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Editorial

As poéticas de língua portuguesa oferecem uma espécie de sobrevôo no 
modo de se conceber e produzir literatura na contemporaneidade, uma vez 
que propiciam não apenas o descortínio de uma vasta configuração criadora 
ou de um panorama cultural já assentado, presumível, mas a apreensão do 
mapa teórico que se forma a partir de uma perspectiva comparativista. Além 
dos elos criados entre as diferentes culturas integrantes dos continentes em 
que se situa a poesia produzida em português, o ingresso nos domínios da 
lírica impõe um sentido de revisão e prospecção simultâneas. Implica a aber-
tura de focos relacionais, conceituais, que vão colher em diversas artes e áreas 
do saber as cadeias remissivas e associativas compostas entre um e outro 
universo autoral, entre as dicções nacionais e os repertórios consolidados, 
como também aqueles em circulação, envolvendo a emissão e a escrita muito 
próprias do gênero aqui em pauta.

Nosso intento, ao organizarmos esta revista, é o de dar concretude crítico-
teórica à permeabilidade que o discurso poético apresenta, observando sua 
característica estética e metalingüística, na apreensão de novos conhecimen-
tos e formas de arte.

A começar da história e da amplitude hoje projetada na concepção de cul-
tura, os vínculos possíveis de serem firmados a contar da pesquisa sobre a 
poesia no presente proporcionam uma voltagem especulativa capaz de refazer 
os limites da definição do trabalho literário, em consonância com as mutações 
ocorridas no campo da Literatura Comparada nas últimas décadas, entre um e 
outro, mais novo e pouco refletido, século (milênio como suplemento). Na área 
dos Estudos Comparados de Literaturas de Língua Portuguesa, onde se conce-
beu e foi editado o atual número da revista Via Atlântica, no interior mesmo da 
esfera específica em que se concentram questões de linguagem, língua, cultura 
e sociedade em torno do Brasil, da África, de Portugal, de Macau, de Goa e 
Timor-Leste, as relações entretecidas a partir do dado lingüístico e dos fatores 
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étnicos e sociais contidos nas formações geopolíticas de vários povos, tendo 
como eixo comum o componente da colonização portuguesa, se desdobram, 
no contexto de agora. Expandem-se em linhas multiplicadoras de leituras.

Nesse sentido, compreendemos que a tarefa comparativista, na atualidade, 
se reconstrói pelo viés transmidiático e transdiciplinar, como bem aponta 
Edgar Morin, quando comenta a poesia, estabelecendo a infinita ligação entre 
as criações e as produções de conhecimento do homem. Sobretudo se pensa-
mos a diversidade e a multiplicidade de fenômenos que compõem o quadro 
poético de Língua Portuguesa, temos de levar em conta os variados diálogos 
que, particularmente, a poesia mais contemporânea produzida no Brasil, em 
Portugal e nas Áfricas, têm mantido com o cinema, a antropologia, a história, 
a geografia, a psicanálise, a sexualidade, a política e a tecnologia.

Por outro lado, a tecnoesfera, a blogsfera e os demais recursos das redes 
virtuais, vêm colaborando significativamente para a formação de um público 
leitor outro, “alfabetizado” pela (nova) interatividade que o poético, neste caso, 
estabelece com recursos sonoros e visuais, antes somente imaginados e senti-
dos por este público. Essas associações acabam por provocar uma significativa 
modificação na nossa forma de ler e experimentar a poesia, desmontando a 
abordagem que fazemos do texto poético e desfazendo a primazia do literário 
como única forma de se compreender o poema. O elo conexional formado 
entre esta diversidade de saberes, o poético e os recursos da pós-odernidade 
cria, também, novas subjetividades e dá ao nosso conhecer novos sujeitos, ora 
constituídos justamente pelas demandas do tempo em que vivemos.

Mais do que a vinculação a um campo sistêmico no que concerne à no-
ção de cultura, o comparativismo que perpassa a compreensão das poéticas 
em estudo conduz a uma genealogia de base plural, potencializadora de uma 
formulação renovada de crítica e história culturais, em que as linguagens e 
os diversificados planos do conhecimento se recompõem em diálogo com 
diversificadas zonas de contato. Pode-se apreender, na cena contemporânea, 
um compasso revigorador da teoria e, mais precisamente, da Literatura Com-
parada, a que o número 15 da Via Atlântica procura dar andamento e forma, 
ao contar com alguns estudiosos de poesia no Brasil e em Portugal.

É bem uma disposição diagramática que aqui se estampa no trato de ques-
tões da teoria que são culturais, numa acepção bastante enlarguecida, favo-
recedoras de um mapeamento flagrante do estado atual do pensamento e 
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dos signos em rotação pelos espaços da poesia. Bem indiciam as análises das 
caligrafias do feminino, das inscrições filosóficas, das fotomáticas figurações 
da palavra, das picturalidades, dos sons colhidos nos limites das páginas e nos 
quadrantes concretos das periferias, localizados no mundo global de agora, 
através da fala musical dos rappers. Por meio do evento-carnaval, assim como 
das cartografias urbanas, dos sites estético-informáticos, dos arquivos jorna-
lísticos e dos vestígios antropológicos, a poeticidade da língua portuguesa se 
articula nessa hora à maneira de uma construção pluridimensional. Constru-
ção que é, também, central para a compreensão de uma época, assim como 
do potencial crítico e criativo apresentado à produção universitária, no que 
envolve disciplinas, letras e linguagens.

Ao lado disso, pretende-se, com a presente edição da revista Via Atlântica, 
dar relevo ao verso, ao verbo da livre enunciação poética, e, assim, compen-
sar o desnível existente hoje entre a larga produção no gênero e a reflexão 
teórico-crítica. Em outras palavras, observamos um debruçar-se maior da crí-
tica literária sobre a produção em prosa, enquanto vemos o destaque cada vez 
maior dado à poesia e aos poetas, tanto pela mídia e pelos diversos setores 
da produção cultural, assim como pelo cada vez maior interesse do público 
leitor por esta produção.

Através de variados autores e projetos de escrita, subjaz de corpo presente 
às questões da teoria e às atualizações do comparativismo, a força da poesia. 
Ou a poesia e seu campo-de-forças, aberto ao infinito desse espaço-tempo.

EmErson da Cruz InáCIo

maurICIo sallEs VasConCElos
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